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“PAUTA GERAL a a A fd | (3.º sessão preparatoria em 8 de Janeiro.) poreé, Re cresusc, da Primtica Operação 
| «4.º Em quanto nho é possivel proceder 
a fax med a lo ur T.) | prEsIDENCIA DO SNR. E RgnEiago MANTALHO (nEcaxo.. á eleição das pessoas qhe tem de gerir a com- 
ii = Aee a tado pone. dpois o eo Toi, Pe comia premanêt shuro 
- a f, BIREITOS ) a 4 e " nessoa é ua confiam A. 
“ | T e: s leputados, p, v 
F vai NOMENCLATURA. eximabts, ve | dias, estondo “presente Mi snes epalado O que em Porbgal siFtg "do dot" proburador é Te 
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E ; R E x 5 ciiicstiedio) presenta mlerimamente os interesses da compa- 

a CLASSE XIX. Deu-se á correspondencia o destino" com- | his em toda a sua plenitude. » 
| pele = As resoluções tomadas eram as conclusões 
“ ú o Paper. . O snr. presiDENTE disse que interrompia a Vum breve relatorio que a commissão perma- 


e de neste dirigiu assemblea. q E 
sessão, a fim de que as cominissões de verifi- | Sidi big ed Quando o sur. pre: 


tetorio abri 
o de poderes possam ama hojo apresentar | Pin a sessão, achavam 
(so presentes 147 accionistas, entrando depois 
alguns pareceres. finisaldoris 
meia hora da torde.) epi 
E ' O str. Jodo Angasto Ferreira de Almeida, 
A's duas horas continuou a sessão. 


ora residento em Pori ) pm ei 
Osnr Nogverma Sosnes leu e mandou para ) Portugal, foi unanimemente 


a mesa, por parto da terceira nissão de exonerado de membra da comissão prrma- 

: 7 ' a Emente, por Im cite mo Po an Jug 
poderes , às eleições dos circulos de Santarem, Roiio EA e L aceito mo Porto hm lugar no 
Abrantes, Portalegre, Evora, Faro « Lagos, oi : 


faltando só o de Beja, que a comnissão ainda | 
carece examinar, | 
O snr. fFemaen, por parte da primeira com- 
são de poderes, leu e mandou para a mesa 


—— mmumeme 


Lê se no «Monitor» ; 
LEGAÇÃO DE PORTUGAL EM FRANÇA, 


os pareceres sobre as eleições dos cireulos de Tendo M, A. Prost repetidas vezos, « om 
Arcos de Valhe de Ve Braga Bar | muitos j tomado a qualidade do ban- 
cellos , Guimarães, ) o Amatsn= | queira averno portuguez em Paris, a loga 
 » Guimarães, h gurz + à lege- 
e. Penafiel, Chaves ' k **+ cao de Portugal, por sua parte, entord u do 
| Aveiro, Peito Oliveira Azemeis; falfondo- | com dever, pedir eselarecimentos ao sem gaver- 
lho só 0" de Moncorvo. no para saber quies -os direitos que M. Prost 
| Osni Respeito DA Siiva leu é “mandon | vinha ny titulo, deque se dizia invostido: Ora, 
para n mesa, por parto da segunda Lominissão | insiencções: positivas e posteriores; á entta par- 
de poderes, us pareceres sobre as eleições d ticutar do sur. ministra invocada 
cireulos da Louzh , Figueira dai Foz, Vizeu, | par Prosto impde 676 dever ido de- 
1 3 R 27º q 28º n à : 
Trancoso, e Lisboa (27º e 28 elarar, queo governo portuguez não authorison, 


Tam por parte da: commissho mandoa 
para a mesa q seguinte requeriment 

Senhores: — A segunda “commissho “do 
| poderes, para satisfazer ao encargo que lhe foi 


commettida pela junta, csrece de que lhe se- 


por documento muthreragãs + ninguem, e muito 
menos M. Prost; a tomar publicamente a quah- 
ficação de seu banqueiro em Paris 

Nenhum decreto, ordem ou disposição n 
lisou para M, Prost as intenções | 


] nevolas que 
(jam remettidos pela secretaria do estado” dos o sur, ministro da fazenda poderia tera dba 
| negocios do reino, as actas das assembleas de | rospeito, mas que até agora não julgou conve- 
| Cambres e de Moimenta da Beira, as -quaes à | mionte confirmar o/fieiadnente, 

Umesma comissão consta que existem na refe- Paris 30 de Dezembro de 1856. — Par oré 


rula secretaria e por isso pedem É junta que 
assim se oflicie ao governo cum a urgencia nec. es- 
saria 


dem. -— O conselheiro é 


secretario da legação, 
M. Dantas 


—— > mememe 


Egúalmente precisa a comissão que pelo 
ministerio do reino sejam remeltidos com urgen 
cia os inqueri mandados «fazor adimimistrati- 
vamente nos dois cirenlos eleitoraes de Cintra 


OS TRIGOS DO EGYPTO. 


A «Gazeta de Madrido publica o seguinte: 


e Torres Vedras, acerca dos factos praticados para conhecimento do es pECÃO 3 

Wma mesa eleição, «O Consul geral de Hespanta, em Alexan- 
| O nr. amoDÃES disse que sal dria do Esypto, diz em data de 10 do Dezem- 
que tambe uve um inquerito | bro ullimo, que em vista da aciynl escacez dos 


administrativo sure e daquele etrcuto, 
e por isso mandava para à mesa o seguinte ad- 
ditamento ao requerimento da segan. da commis- 
são > 

« Requeiro que pela secretaria dos negócios 
do reino sejam remettidos a esta juntn os do- 


trigos, nos districtos produçtores da Russia me- 
ridional, pode considerar-se o Egypto como o 
primeiro celeiro da; Europa ; pois ainda que os 
trigos daquelle  paiz não tenham a mesma res 
putação que os da Mussia, tem a vantagem de 
ser mais baratos ; e sendo os de boa qualida- 


cumentos que na mesma secretária existem re- | da achasão sempre muita. acceitação em qual- 
Intivos d eleição do eirenlo de Lane » quer parte para onde menviados , como 
| Foram approsados tanto u rsquerimento co- | tem tido ab aluzia e na Cotalu- 


mo o additamento. uhaç os que directamente, ou 


Os. pareceres apresentados mandaram-se | pur via de Marselha tado se que em Ale- 
imprimir. xandria ha consta vios “de todas as 
O sur. enesinente dando para ordem do sá canga, regulando aclualmente o frete, 


ha decamanhã a contingação de pareceres, les 
vantou a sessto — Eram 3 horas e um quarto cellona, Os trigos moles. conhecidos ah com a 
da tarde: nome de Said ou do Esspto superior viriam a 
| | custar cousa de 4% rentes por (anga postos na 
| RR E Ra TE = Catalunha, 45 45 nos portos W' Andalucia, para 

cá do estreito de Gibraltar; 46 a 47 postos em 
liz, comprebendendo frete, seguro, e desfal- 
que 1 Behera ou do Exyto inferior, seme- 
lhante no trigo nijo, custaria uns 2 reales me- 
nas, podendo variar todos estes preços, segundo 


uns doreates. por. fanga hespanhola, para Bar- 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


| O «Jornal do Commercios do Rio de, 
Janeiro de 43 de Dezembro, dá unia no- 
licia important relativa à Companhia Luso- as noticias dos mercados de França e Inglaterra; 


braziteira. E" a seguinte: apesar de que ainda mesmo que n'elles haja 


| te alguma alta; sendo actunlmente conhmeidas as, 
| Reuniram-so hontem os accianictas da com- ades que podem, Ler os dous paizes, não 


|panhia Luso -Brazileira, e como” tinhamos pre) poderia sor de myita consideração. 
| visto, resulveram que os prejuizos passadis não Ás praças mais convenientes para as trans- 
| recabissem sobre os novas accionistas : que se acções são Londres, Paris e Marselha, sacando- 
| tratasse de solver a divida da compania e de coa 3 imezes data, com o desconto de 1 a 3 
vbter um” terceiro vapor para regulsrisar a f-) gor cento, segundo as circunstancias, 
canhao Não se podia esperar menos do reconhe- Observa que a maior parte dos trigos do 
(cido patriotismo dos mistas. d Egypto que se consomem ua Peninsula, vem 
| Eis o que se decidin: (de Marselha, 0 que dá um augiuento de 4 a 6 
«1.º Os accionistas possuidores das anti-' rasles pelo menos, em fanga, do que se fora 
gas acções entrarão com SUSOOU fortes por cada expedido directamente, tedundando o beneficio 
uma, para pagamento da divida feita pela ge- 3 favor dos estrangeiros, quant do podiam apro- 
rencia do Porto, d a tveitar sé dello os navios nacionaes, ou o con- 
«2.º Esta quantia será dividida em tres | sumidor, se a aMuência de chegadas directas 


| partes iguses , devendo as chamadas de cata | fizesse nivelar Os preços nos mercados da Te- 
| uma «dessas tres partes ter o intervalo pelo menus | ninsula » 


de JO dias, sendo a primeiro já, e a ultima só 
| se for precisa. 


2 
NOTICIAS DIVERSAS. — 


— Rectificação. No numero 1 deste jor- 
nal de 2 do corrente, na relação dos navios 
chegados a portos estrangeiros praeelentes dos 
do reino ba uma inexactidão, a que deu lugar 
o jornal donde fizemos os estractos. 

O vapor «Vestad, c. Ravanaugh, que de- 
mos chegado a Lonilres no dia 23 do Dezem- 
bro, chegou no dia 22. 

O vapor «Baechant», ce. Yonnghusband, 
não chegou a Londres no dia 23 de Dezem- 
bro, como dissemos, mas sim no dia 24. 

Pediram-nos que fizessemos esta “reclifica- 
ção, que entendemos não deviamos deixar de 
attender para satislação dos interessados. 

—— Vapor D. Pedro V. O vapor «D. 
Pedro Vy sabido deste porto para o Rio dei 
neiro e esca'as entrou na ilha de S. Vicenteno 
dia 5 de Dezembro ultimo, e seguio para us 
portas do Brazil -no dia 9. 

Estrou no dia 20 “em Pernambuco e no 
dia 21 seguio para a Bahia. 

— Passageiros. “O vapor Duquedo Porto 
eutrado de Lisboa sabbado ás 4 huras, do tar- 
de conduzia 52 passageiros. 

— Passageios do Brazil. ” Os jornaes que 
os do Rio de Janeiro não trazem a re- 
»s passageiros que daquelle porto vieram 
para Lisboa, a bordo do vapor «Tay». 

— Naufragio. Segundo o «Jornal do 
Commercio» por notícias de Lagos consta que 
um navio soçobrara n'um rochedo proximo do 
cabo de S Vicente, na manhã do dia 25 de 
Dezembro. Veio á praia uma prancha onde 
estava escripto o nome de «Joha Briggs»: o 
navio fez-se em pedaços, e parece que vinha 
em lastro. T 
cadaveres que se 


suppõe 
tripulação da mesma embarcação. 


terem pertencido à 


—— Irregularidades. Na madrugadade 6.º 
feira entrou no Tejo, o paquete do Brazil = 


Se as conveniencias do Commercio e dos 
particulares. fossem consideradas, a expedição da 
correspondencia poderia ser feita a tempo de 
ser aqui recebida pelo correio de bontem. 

Não succedeu assim, em desgosto dos que 
a esperavam, fui boje agravado com a noticia 
de que parte das malas, que devia trazer co 
correio de Lisboa chegado hoje, não viera, por 
que não chegara à lempo á estação do cami- 
nho de ferro! | 
as irregularidades são muito para estra- 
uhar, e muito prejudiciaes, 

A chegada de ns aoria da corresponden- 
cia, e à noticia de que outra ficara em dis- 
hos, produz incertezas e duvidas, que tem sg- 
rios inconvenientes, mormente para o Com- 
mercio. 

— Rendimento das alfandegas. A alfan- 
dega grande de Lisboa rendeu no mez de De- 
zegibro findo 1539:479:761 reis — esterendimen- 
to foi superior ao de Dezembro do 1855 
3:256:648 rei 

A alfandega monicipal rendem no dito n.ez 
78:143.796 reis, sendo este rendimento inferior 
ao de Dezembro de 1855 — 3:183:391 reis, 

A alfandega do Porto rendeu no mesmo mez 
146:174-100 reis, sendo este rendimento supe-| 
vior no de igual imez om 185524 [89 reis, 
A receita comprehende 130:559:405 reis de di- 
reitus, 2:711:195 reis de receitas du diversas 
origens , u 12:903:500 reis do imposto para 
amortisação de notas, Os direitos de impurta- 
cão produziram 112:998:850 reis. Direito de 
consumo de vinho no Porto ( ecem Villa Nova 
de Gaia 1:126:320 reis. Imposto especial de 
500 reis em cada pipa de vinho 396:015 reis 
Para as obras da barra 938.900 reis. Direitos 
do vinho exportado 10:443:165 reis. Imposto 
do pescado 703:005 reis 

— Arrematação, No da 18 de Fevereiro 
arrematam-se no governo cixil de Braga, fo- 
ros da Fazenda Nacional dos concelhos de Ter- 
ras do Bouro e Barcellos, somando as avalia- 


— Mumasterio da marinha. A conta do 
ministerio da marinha no mez de Junho de 
apresenta recebidos 95.683:189 rei 
vluindo 37:293:874 reis — saldo do mez ante- 
cedunte — dispendidos  54:240:5 


562 reis — saldo 
para Julho 41:442.627, dinheiro e doco- 
mentos. 


— Neceita e despeza do Estado em In- 
glaterra. Resulta da última conta da receita e 
despeza do « budget » inglez, durante os an- 


nos de 1855 e 1856 que a cifra tutal das des- | 
pezas se elevou em 1855, a 70 milhões de li-| 


bras sterlinas. 5,000 esntos de reis), e, em 
4856, a 98 milhões de libras (418,300 e 
tos). As receitas foram inferiores ás despezas 
milhões de libras em 1855, € 22 e meio mi- 
Inões em 1856, sendo o deficit para os dous 
nnas representado pela eifra de 29 milhões es- 
terhinos [E90,500 contos de reis). 

Para uma nação rica e poderosa como a 
Inglaterra, um tal deficit não significa absolu- 
tamento nada. Que seriam 30 milhões de libras 
esterlinas, representando um juro do menos de 
1€ meio milhão esterlino, juntos ao capital da 
divida consolidada, cujos juras se elevam par anno 
a 28 ailhões esterlinas ? E tudavia não é prol 
vavel que o chanceller do « exchequer » tenha 
necessidade de provocar a inscripção desta som- 
ma no espitulo da divida; os excedentes das re- 


rarrojou é praia 7 


| 
| Falleceu tambens o decano dos actores co- 
| 
| 


O COMMERCIO DO 


“PORTO 


“rante dous “on tres “annos de paz bastarão pros 


vavelmente “para liquidar esto despeza da guerra 
O «Times» observa quanto é a 
parte tomada peste vasto movimento de fundos 


pelos mêeios Waggressão e de destruição, vom- 
parativamente 4 arodicidade-das despezas do ser- 
viço puramente civil. «O vrçamento da eduça- 
ção em Inglaterra, diz este jornal é fixado na | 
eifra de 323,500 libras, o que é a despreza de | 
cinco dias de bombardeamento de Sebastopul, 
A educação na Lrlanda casta 157,073 libras, o 
que Co preço duma não de linha a hélice. 
Com as despezas feitas na sustentação do Mu- 
sen, poder-se-hia apenas construir e equipar o | 
«Glulton» ou o «Etna» 
= Assassinato. O arcebispo do Pariz, 
foi assassinado no dia 3 do corrente por um, 
clerigo a quem recentemente tinha suspendi 
do exercicio das suas funeções clericaes, 
— Premio. A Sociedade de Canaes d'In- 
glaterra, offereceo um premio de 100 libras es- 
terlinas, á melhor memoria que se escreva so- 
bre a maneira de melhorar a canalisação e meios 
de transporte por este sistema, t 
— Anno Novo. Os cêypeios, gregos e | 
rómanos, deificaram-o dia de Angu Novo ma- 
lwriglisando-o — os egypeios debaixo da figura de 
um cão com 2 cabeças, 0 Os gregos e toma- 
nos“sub a de Jano Bifronte. A opinião de uns 
ecoutros cera que esta divindade fechava e abria 
o anna, e por isso lhe dirigiam suas preces, | 
solicitando felicidades pois o dia do anno no- p 
vo o tinham por causpiio, ce delle Jravam va- 
Leinios, como se colhge d'Ovidio, quando con- 
gratula o Imperador Germanico, dizendo : « Ecce | 
ubi faustom, Germanice, munciatcanoum. » | 
Entre os romanos póde dizer se queco An-| 
no Nova era a festividade mais solemue, em 
que sacrificavam victimas, que não tinham sido 
| sugeitas so jugo, e se removava o fogo no lem- 
plocilas Vestues, apagando-se o antigo, e tiran- | 
do-se outro novo «da, pederneira , proveado-se 
deste fogo todos os lemplos e «casas 'particula- 
res, segunio «diz Fiencio nos seus geroglilicos 
dos persas, e Macrobio nas suas Saturnaes dos 
| roman "7 
Queimavam se no. nova fogo essencias e 
aromas, renovavam-se os lonreiros no Capitólio, 


o 


pagavasse aos mestres pelo ensino das discipu- 
os, arrend se as tributos de todo o anno ; 
le as matronas davam eserviam 905 sens escra- 


Em 
x 


os uma abumiante Ceia ; e Dem assim os se- 
uhores aos seus, segundo Macrobio, no 1.º 
cdia das Satumaes, que correspondia á noite 
Pde Natal. No anno bom reunimm-se Comi- 
cios, nomeavam-se os consulos os decuriões e | 
vutros mngislrados, e se faziam os prezentes de | 
que falla Alciato no seu emblema 45, Ovidio | 
em muitos versos, “e entre outros 0 que hz; 
« Et damas alternas,  aceipimas que preces. » 

Se dérimos credito a alguns portas latinos 
e historiadores, era costume em Roma festejar 
em verso este dia, 

—— Necrologio, 
quez de 


Falleceo em Madrid o mar- 
oto de Aller, 


miras hespanhoes D Antonio de Guzman, com 
79 annos d'idade, e 64 de actor. 

— einode Siam. Segundo o «Monitenr | 
reino de 
tum, é um principe inteligente. Sacndiu o 
jugo dos chins, que outrora gozavam alli de 
todos os previlegios, e tinham O direito quasi | 
[exclusivo de Commerciar. Mostra uma toleran- | 
[eia religiosa que lhes faz honra, e governa com 
equidade. A religião dominante dos habitan- 
tes é o budhismo. Aduram os elefantes bran- 
cos que em grande numero se encontram nas 
montanhas do Sul, Um destes animnes, consi- | 
derado como o representante de Badha, na ter-| 
ra, possue um bello templo mesmo em Baugkok 
e um palacio . 

Os marinheiros francezes foram admiltidos | 

por favor especial a vizitar a sua moraa mis- 
terioza, fazendo-lhos as honras o chefe dos 
| sacerdotes. 
Este animal parece comprebender, diz o 
| «Moniteur de la Flottes, o caracter sagrado com 
que a ignorancia das homens o reveste. Tem 
uma dignidade e gravidade extraordinarias. 


de la Flottes, o actual soberano do 


Traz nas pernas, por cima dos joelhos, 
grandes anneis «oiro incrustados de peuras pre- 
closas, e na cabeça um maguifico diadema de 
perulas finas e diamantes de grande valor. To 
das os dias ao nascer do sol apparece no um- 
bral da parte do seu templo e dá o signal da 
oração olhando para o cro, e levantando para 
o ar a sua tromba dourada. O seu instincio 
é tal, que nunca falta a fazer isto, 

— Prognostico do anno. M, O'Donnelly. 
[author da «Geometria do cimento», obra que já 
está na  sogunda edição, commanicou é «Ga- 
zeta de França» um trabalho interessante pelo 
seu ubjecl O aulhor que tem consagrado as | 
lucubrações do seu espirilo à penetrar nas 
mais sublimes profundidades das scioncias abs- 
itractas , assegura ter resolvido um problema 
declarado insoluvel; e que achora uma chave 
que abre novas perspecivos a lodas as seien- 
cias, é por meio da qual se pode conhecer in- 
fullivolmente os accidentes meteorologicos que 
influem na temperatura das estações, e os acci- 
dentes da almosphera, Numa carta que elle 
dirige áquelle jornal lê-so o seguinte 

« Temos a felicidade de poder annuncisr 
com certeza uma das muis belas pri ras 
que-ba muitos amos temas tudo, a-contar de! 


ceitas vrdinarias subreas despozas correntes dy- 


| 20 de Março oté QU de Julho, salvo olgunas 


| ugal 


muito amais longe ainda, 
| doram-se lambem na barba-longa da impren- 


variações insignificantes no fim extremo deste 
perivdo, ? 


« A Morescencia será a melhor possivel; 


a parte precoce 


e ha “alguns annos 'sdffria a 
infaencia ieletema dj ia meio , ne 


estação “apenas “serd por ele mi en! 
ameaçada, e alem disso, será protegida por um 
suave “calorico que a levará até 20 d'Abril, ter- 


mo alem do qual já nãc haverá perigo a receiar | 


para a vegetação. 

« Eis-nhivo que se pode ter como certo, 
em virtude da chave do circulo dos meteoros, 
para a proxuna | navera. 

« Quanto au juverno, em que já nos acha- 
mos, não vale a pena que se faça o calculo 
De mais, não fizemos observações no equinoxio 
do outomno por estarmos então oceupados em 
achar a base da seiencia que nos parece mais 
interessante que a que faz prever às estações ; 
mas na nossa opinião, O inverno será normal, 
isto é as lempestades e o frio lerão logar no 
tempo proprio; os grundes frios, desde 6 de 
Janeiro até ao fim de Fevereiro; as lempesta- 
des, desde-8 de Fevereiro até 20 de Março; 
as maiores tempestades desde 8 até 18 de Fe- 
vereiro. 

« A mais baixa lemperatara far-se-lia sen- 
tir na mesma cpocha, Nestes dez dias, que 
serão seguidos duma semana de frio humido 
e de tempo carregado, deve-se evitar 0 mar o 
mais possivel. 

« Feito para a latitudo de Paris e para 
alem della, salvo a eorreeção local. 

« U'Donnelly. » 

Estes predieções são Lerminantes e precisas, 
e supposto que feitas para una latitude diversa 
da nossa, poderão tambem verificar-se em Por- 
Em todo o caso ficam desde já sabendo 
os leitores que em França, segundo M. O'Dan- 


(melly, haverá uma excellonto primavera, que fa 


voreeerá a Norescencia, promuveado por isso 
um onno de grande fertilidade, 

— Os burlistas da imprensa. (Da Aurora 
do Lima): Os nossos estimaveis leitores e o pu 
bilico, imaginavam talvez que só havia «bur- 
listas» nas casas de pasto , nos lheatros , nas 
alguilarias e nos cafés; pois enganam-se re- 
dondamente. A impudencia especulativa vai 
Os caurinciros pen- 


sa, e deixando enhir a capa da sua propria 
diguidad naginam que não ha desforço co 
tra aquelle que diz . — « devo, porque confia- 
rom demim, e por isso não pago — » 

« Ha em Ponte do Lima algans individuos 
(e não muitos para honra daquela boa terra) 
quecimandaram em Lempo suspender a sua as- 
signatura deste jornal, no que foram prompta- 
mente obedecidos, mas esqueceram-se de m 
dar ao mesmo tempo solver os seus debito 
outros não deram romor de si, lem recebido 
a folha com toda a beatitude possivel, empr 
tam-na aos amigos e aos visinhos, e leem ago- 
ra a sem-ceremonia de dizer, com mesquinhos 
sublerfugios não pagam ! 

«Não ha nada mois simples nem mais fa 
cil de dizer 

« Ora nós acabamos de suspender a re- 
messa do nosso jornal a estes «comunistas» 
de nova especie, declarando tambem que não 
temos a menor consideração com quem desce 


| tanto. abaixo na esphera do homem de bem. 


Quem não paga o que deve, tem um nom 
que ainda hoje não dizemos aqui, mas que d 
remos de modo que todos entendam. Se 
os nossos devedores de Ponte do Lima não 
solverem os sens debitos até ao fim do corren- 
te mez, traremos os seus nomes a publico, e 
reputar-nos-bemos com direito de lhes atdício- 
nar as considerações que julgarmos convenien- 
tes, para conhecimento do publico e prevenção 
dos nossos collegas, com qu naturalmente 
teriam, tarde ou cedo, de praticar do mesmo 
mudo, ú 

« Faremos juz por muito ponco, a uma 
lição que lhes ha-de ser dura. A imprensa 
é um corpo maito sensivel para supportar san- 
guexugas desta ordem. Quem não sympathisar 
com as nossas dentrinas, não nos leia, mas 
não se julgue tambem authorisado a fruir a 
nossa propriedade; o pensar é livre, o que 
não póde ser livre é a appropriação da fazen- 
da alheia. 

« Cumpriremos o prometlido. » 


NTERIOR. 


COIMBRA 10. (Do Conimbricense) : A'ma- 
nhã, Di w bmde ter lugar no salão do Thea- 
tro À co, 0 Bazar de varios objectos, of- 
ferecidos por algumas senhoras, 
da Sociedade Philantropico-Acade 
cará as 11 horas da manhã. 

Consta-nos-que se tracta de iluminar a 
gaz o Theatro da sociedade Hoa-Unido. Leva 
57 luzes, e importam os candieiros e toda a des- 
peza da introducção do gaz na quantia de 1605 
reis. 

Os academicos andam ensaiando um lindo 
drama original do snr. Ernesto Corrêa Martins, 
estudante de Direito, que tencionam levar à seena 
provavelmente no dia 21 do corrente, e já c 
tam que para essa receita esteja iluminado a 
gaz q Theatro. 

Consla-nos que tambem se anda em dili- 
gencins de iluminsr a gaz o Theatro Acade- 
mico. Est orçado o despeza em SONgOÓO rs. 


Viristo): Foi 
preso pel concelho de Peno- 
dono des lho, de Pe- 

dinha. lor está 
pl s e dous 


E" uma boa preza feita por aquella sutho- 
ridaide. Cumpre agora dar-lhe o destino com- 
peterite, 

No Domingo proximo (11) vae expor-se para 
ser visto pelo publico vm aleijado digno de 
observar-se. 

El um rapaz de 13 annos de 
braços, mem pernas, nem signal 
jado de mais a mais nas costas. 
uma fisionomi 
lectanes plen 

Tem boa exposição, e até agradavel ex- 
pressão, Esta desditosa creança Lem causado ad- 
miração, em todas as povoações, onde tem sido 
vista. Móreceu mesmo a allenção de S. M. el- 
ei. x 


eilede, sem 
ellos, Alei- 


A exposição é na dospedaria do snr. Joa- 
quim Pinta, e mediante uma esmola de 40 rs. 

Recommendamos aos nossos patrícios, que 
não despresem a ocensião de observar uma das 
raras, “e motaveis aberrações da naturesa fizica. 


IMARÃES 9 de 4 


o (Da Thesoura 
de Guitmarães) : 


Alguns mal intencionados, com 


*o fim de se aproveitarem da desordem e confu- 


são para, no meio della se entregarem ao rou- 
bo, espalharam o boato, que na quinta de La- 
mella , pertencente á exm * snr.?, D. Quiteri 
Joaquina Ribeiro, da freguezia de Moreira de 
Gonegos deste concelho, se destillava pão para 
aguardente, e, sob tal pretexto, noia 1.º deste 
mez reuniram grande quantidade de povo, que, 
em tumulto, e voseria de mortes é incendio , 
se apresentou defro ty daquella casa e quinta; 
e levariam a efeito sua ameaça se não fossem 
os exforços do honrado cidadão o snr. 
nardo Dias de Freitas, do logar de Barziella 
daquela freguezia, acompanhado de seus cu- 
nhadus os snrs. Antonio Dias Ferreira, e Manoel 
Coelho do Carvalhal, que poderam conter os 
amolinedos, não se retiando estef sem promet- 
lerem voltar em maiyr numero para então ma- 
tarem e incendiarem, 

Consta-nos que este ajuntamento era com- 
posto no sua maior parte de homens de má 
conducta, jornaleiros, das (reguezias immediatas 
pertencentes ao concelho de Negrell e de 
muitas trabalhadores na fabrica de fiação. 

Tambem nos consta que o lm.º sr. admi- 
nistrador deste concelho , instruído do facto, 
tomara as precanções necessarias intendendo-se 
com o director da fabrica , ollicianda aus rege- 
Unres das freguezias de Moreira de Conegos , 
e das suas ciremnvisinhas , e achando-se elle 
mesmo prompto, e all acudircom força ao pri- 
meiro aviso. 

Hontem pela E hora depois do meio dia 
egon a esta cidade o destacamento do bata- 
lhão 7, que, bavia seis mezes, tinha ido para 
Valença. Foi esperado pelo commandante do 
corpo, e oflicises, musica, muitos soldados, e 
paisanos, estando estes 4 entrada da cidade, 
aonde se deram foguetes, € em outros pontos 
la, particularmente ao passar pela casa do 
arco, cujas janeltas se achavam damascadas. 

No mercado do dia 3 regularam os cereaes 
pelos preços seguintes 

Trigo 18300 — Centeio 720 — Milho grosso 
560 — Dito miudo (om alvo) 630 — Fi 
rello 680 — Dito rajado 640 — Dito fradinho 
480 — Painço 400 -— Batatas 320 — Castanha 
360 — Azeite (almude) 4$600 — Vellas (arroba) 
38200. 


BRAGA 9 de Janeiro. -— (Do Bracharense): 
O sur. Joaquim Perreira de Mello foi suspenso 
do exercicio de administrador do concelho de 
Fafe. 

Hontem, pela tarde, no logar da Feira No- 
va, concelho de Amares, (oi alteradoo socego 
publico, porque, av sánir mm carro de pão da 
quinta de Castro, foi cercado pelo povo, que 
não consentiu que elle sabisse para fora do cou- 
eelho; e com grande custo conseguiu vu dono 
fosse recolhido ontra vez ao celeiro. 

Não houve rebate de sinos, porque o pa- 
rocho da freguezia se negou a dar para isso 
consentimento q mas foi substituida por uma 
caixa de rufo, que uni rapaz tocava chamando 
o poro áquelle logar 11 
' é met “ 

VIANNA 9 de Janeiro, = (Da Aarara do Li- 
ma); Ma tres dias que reina um frio intensis- 
simo. Os montes estão cubertos de neve. A 
atmosphiora está mais ou menos nebulosa ; ven- 
to N. E. 

Chegon hontem a esta cidade a primeira 
umibus da nova carreira que acaba 
ecer-se entro Vianna e Braga. In- 
formm-nos que esta diligência chegará aqui 
todas as quartas feiras de cada semana, partin- 
do ás quintas de manhã: na proxima primavera, 
estas carreiras estabelecer-se-bão disriamente. 


EXTERIOR. 
A «Gazeta de Madrido publica os seguia- 
tos despachos Lelegraphicos : 
« PARIS 2 do Janeiro, — Dufour prestou 
juramento no dia SL de Dezembro, como. ge- 
neral em chefe do exercito (ederal Suissu. 


“ 


A assembléa federal, sinda deve ter 3 reu- 
niões. As camaras foram convocadas para 16 
de Fi aa at 
e PARIS 4 de Janeiro. — O arcebispo de 
Paris foi assassinado hortem por um a 
quem recentemente Miróra as li q 
bindo-lhe o exercicio do seu sagrado ministe- 
rio. 0 viriunso prelado morreu fogo A impres- 
são causada por este horrivel acontecimento é 
tão universal como jprofunda : o dó é indiscri- 
tivel, » a 
4 « PARIS 5 de Janeiro. — O Imperador deu 
hontem audiência nos enviados da Suissa, acre- 
ditádos jurito delle, com uma missão extraor- 
dinaria. O corpo do Venerando Arcebispo será 
exposto na espella ardente com toda a pompa 
e sulemnidade. O sentimento publico é cada 
vez mais intenso e geral, pois o virluoso pre- 
lado era sinceramente Querido dos parizienses. » 


A 1º rennião das conferências de Paris teve 
lugar no dia 31 de Dezembro, no ministerio 
dos negocias rígeiros, presidida pelo conde 
Walewski. A sessão durou 5 horas. 

O «Jontral des Debates» diz Ud o proto- 
culo seria assiguado no dia 3 on 5. 4 

Um despacho telegraphico dirigido de Pa- 
riz no «Morning Post», diz que na primeira 
sessão se ápresentára uma pequena diMiculdade: 

O «Journal des Debates» fallando da ques- 
tão prusso-suissa, diz : 

« Ainda que os preparativos militares de 
Suissa não tenham mfrouxado, é que 4 assem- 
bléa federal tenha nomeado M. Dufanr general 
em chefe do exercito, e que um despacho lele- 
graplico de Berne amnuncie, que o julgamento 
dus prisioneiros de Newlchatel está fixado para 
19 do corrente; todas as notícias confirmam as 
esperanças de paz, tão anciosan ente acolhidas 
pela opinião publica, ultimamente. » 

O «Times» dá alguns pramenores sobre a 


colisão que houve em Canton, entré as aulho- | 


ridades britanhicas, e Yech, governador geral 
chin dos Dous-kKwang ele. ete. 
Uma embarcação com ban'leira ingleza, que 


estava ancorada no porto de Canton, fui apreza- | 


da pelos chins, que fizeram prisioneiros 12 
inglezes. O consul Farker hindo a bordo foi 
insultado e ameaçado. As observações que di- 
rigiu a Yech foram desprozadas. 


Em 21 d'Outubro, o almirante Seymour to- | 


mos 0 negucio é sum conts, adoptando medi- 
dus hostis no dia 24. Os fortes de Conton fo- 
ram tomados, e alguns destraidos, 

O governador presistia em eepellir os pe- 
didos de satisfação, que lhe fez o almirante 
Seyni 
dia este lhe súicitõo, No dia 27 "Outubro 
rompeu se o fogo és muralhas da cidade e pa- 
Jaci do governador, 

Tendo-se praticado brechas, deu-se o assalto 
no dia 29 Os inglezes penetraram na praça, 
porém pela tardu foram repellidos. A perda foi 
de 3 mortos e 12 feridos- 

Eram sem resultado as tentativas de nego 
ciação 

Segundo as ultimas notícias, os fortes de 
Bagué foram tomados. Às feitorias formn aban- 
donadas quasi completamente pelos negociantes 
estrangeiras. Foram destruídas pelo fogo muitas 
meresncias de valor. 

O commercio cessou. As ultimas notícias 
são de 14 de Novembro , e dizem —que todos 
us enropeus tinham fechado os seus estaboleci- 
mentos, receiando uma reacção : — depais do 
incendio do bairro Chin o commercio era nullo. 
As authoridades chinezas tinham-se retirado para 
o interior, oppondo uma resistencia passiva 
Os inglezes óccupavaro os fortes. 

Uma outra versão diz que a causa do con- 
licto fôra ater a populaça arrancado & ban- 
dera de uma embarcação mercante ingleza, por 
ter o capitão della recusado entregar um as- 
sassino que se refugiou a bordo. 


BRASIL. 


Pelo paquete inglez «Tay» entrado no Tejo 
na sexta feira recebemos jormses do Rio de 
Janeiro alé 15 de Dezembro, da Bahia (atraza- 
dos), e do io Grande do Sul, até 25 de No- 


no Nio de Janeiro no dia 9 de 
barca Fernandes 1.º com 47 dias 
«do viagem, no dia [1 o galera Saudade, com 
33 dias, ea barca Leal tambem com 33 dias 
de viagem — no dia 13 0 brigue Tres Amigos 
com 42 dias, ea barca Oliveira com 37 dias; 
todos procedentes do Porto. " “ 
No dia 12 hogve uma reunião dos accio- 
nistas da Companhia Luzo Brazileira. cuja re- 
o publicamos em outro logar da nossa 


s 
folha, 

O Banco do Brazil fez mais uma chamada 
de 208000 reis seção que devia ser rea- 
lisada até o dis 15 do corrente. 

RIO DF. JANEIRO, 13 DE DEZEMBRO DE 1856 
MEVISTA DO WeRCaADO. 
Do 1.º à NE de Dezembro. 

AS trsnsseções tens sido limitadas em ge- 
neros de importação, mas nos de exportação 
foram muito importantes. A 

As entradas foram pequenas, é diminulas 
tombem foram as vendassde estica. 

As transacções em coflé, principalmente 


e, não admipundo mesma uma entrevista | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nos cinco primeiros dias do mez, foram aval- 
tadas. Em assucar ponco se [ez ; como as gran- 
des entradas e existencias se foram accumulan- 
do, os pregos continuaram a baixar. 

Em fretes as transacções foram de pouca 
monta, e em cambios avultadas O dinheiro 
continua escasso, e.a procura maito activa 

IMPORTAÇÃO. : 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Entraram 
12 pipas e 447 barris As vendas limitaram- 
sea 30 barris, a 3158 por pipa, preço este 
que não se póde obter hojo, E" imevitavel 
uma pequena baixa, à 

CHUÚNBO DE MUNIÇÃO. — Ainda continua 
(frouxo: vendas 100 barris do inglez, de 228, 
a 233. , 

PRESUNTOS. — Chegaram 310 de West 
phalia , que foram vendidos a cerca de 700 rs. 
Dus americanos venderam-se 325 a 600 rs.; 
dos portuguezes 102 a 480 rs. a libra. 

SAL. — Receberam-so 28,572 alqueires ; 
vendas cerca de 36,000 alqueires de 750 (por 
2,500 alqueires) a 640 rs. Ultimos preços 670 | 
a 680 rs. por alqueire. 

VINAGRE. — A unica transacção que nos | 
consta fez-se a 1608 por pipa, por 10 pipas. | 

VINHO. — Do de Lisboa Iunitaram-se as 
vendas a 10 pipas a 3153, e 24 a 3508. Do 
Porto as unicas vendas foram 30 pipas a 3608, 
e 11 e meia ditas superior de 4258 a 4803. 
As entradas de Lisboa foram 91 pipas; do 
Porto 84 pipas, 232 barris. De Barcelona en- 
tearam 150 pipas, e de Maliga 130 barris. 
De Alicante recebaram-sa 260 pipas, que fi-| 
cam em ser. ! 

EXPORTAÇÃO 

CAFER”. — Manifestou-se grande actividade 
neste genero, desde o principio do mez. N 
dia 1.º venderam-se 55.000 saccas e no dia 
seguinte 27,000 seccas, pelos mesmos preços | 
que regulavam em fins de Novembro. As ven- 
das subsequentes eflectuaram-se cum pouca al- 
leração nos preços. 

Vendas desde o 1.º do mez 168,060 saccas 

Os preços dus lotes redondos são os mes- | 
mos de fins de Novembro 

Entraram por cabotagem até hojs 66,193 
saccas. 

Embarcaram-se durante o mesmo periodo 
109,624 saccas. 

ASSUCAR. — Entraram do 1.º do mez até 
[hoje 1,404 caixas, 522 e meia barricas, 3 
| fechos, 1,727 saccos de Campos ; 200 barric: 
2,450 saccos de Fernambuco; 15 caixas, 


12 
|barricas, 1,976 saccos da Bahia; 281 saccos 


de Santos. 

Vendas desde a sabida do Tamar, 832 cai- 
sas, 5,737 saccos do Campos, 352 caixas, 3,083 
barricas da Bahia, Cotinguiba ; Pernambuco, 
otc. 

Os preços regularam: « Campos » 4$400 a 
45600 branco, 33400 a 38000 mascavado ; do 
« Norte » do 4$0U0 a 4$4UO, branco, e 35000 | 
mascavado. / | 

Exisiencia : « Campos » 2,102 caixas e 1,756 
barricas; « Norte » 493 caixas e 2,929 barricas, 


gnificantes ; preços, 300 a 330 reis para os ur- 
dinarius. Existencia 500 a 600. 
MERCADO MONETARIO, | 

DESCONTOS. — Regulam como no fim do 
mez p. ps, com pequena altera: 
tomadures. 

CAMBIOS. — Abriu-se sobre Londres para 
o vapor «Tine,» em 25 do ultimo a 27 3 quar-, 
tos a 27 7 oitavos. Em 27 eecluaram-se gran- 
des transacções a 28d., othesonro tomou lib. 
30,000 a este cambio e passaram-se quantias 
| consideraveis a 28 0 3 oitavo e 28 e | quarto 
a 90 diss. Hontem comtudo tornou-se o cam- 
bio mais frouxo, 27€7 vitavos, 27 3 quarto 
e mesmo 27 e meio foram os algarismos das 
transacções. Os extremos para este paquete fo- 
ram 27 e meive 28 1 quarto, e o cambio 
que mais regulou o de 28 d, 

Orçamos em 701),090 libras os saques so- 
bre Londres pelo «Tyoe» , incluindo 180,000 
libras tomadas pelo thesouro e polo banco do 
| Brazil. 

França, ete. De 344 a 60 e 90 dias cf- 
fecluaram-se as prineiras transacções para letras 
directas, e 340 para as indirectas; sendo os. 
estremos para directas 341 a 35) rs., e-para 
indirectas 340 a 342, 6 0 cambiogeral 344rs. 
sobre Pariz e 340 rs. sobre Antuerpia 

HAMBURGO. — Abria-se a 655 , sendo 653 
o algarismo que mais regulou, e 648 e 658 
os extremos 

APOLICES. — Não tem havido movimento 
algom:; ficam às nossas colições. 

ONÇAS. — Não houve transseção que mere- 
ça menção. | 


ACÇÕES, — Pouco se tem fuito nestes dias | 


porem as do Barco do Brazil e Iural vão re- 
cuperando os preços anteriores; cotainos ho- 
je as do Banco dá Brazil a [108 premio a di- 
nheiro, e as do Rural a 1653 premio a di- 
nhieiro , c 1708 a poqueno precos Pouco se 
fez mas ontrus acções. 

Ext. do Jí db O. do Rio de Jumeiro 


RIO GRANDE, 25 DE NOVEMBRO 
DE 1856. 


Como esper: os, o movimento do mer- 
-esdo no corrente mez foi bastante animado, e 
as lranisdeções abuito importantes. A importa-! 


| por ser mnito ordinario. 


| LISBOA 7 DE JANEIRO 


COUROS — Entraram 546; vendas insi-| 


ção favoravel aos | Dos 


| 


já carregada em Liverpool, para seguir para 


| Navios sahidos de portos estrangeiros com des-| 


ção directa teve uma parte bem activa n'esta 
animação, sobretudo o artigo fazendas, das quaes 
tendo-se recebido tres carregamentos, selisfize- 
ram as precisões de cerlus generos de que mais 
se carecia. 

Conlinuam em apathis os vinhos vindos por 
cabolagem, e seus resultados serão, ou a re- 
exportação ou a venda delles a preços baixos , 
mormente léndo-se recebido algumas cargas di- 
rectamente, e onlras se esperam, Os quaes são 
preferidos pela confiança que nelles tem os ar- 
mazeneiros. 

Cambios sobre Londres 26 e meio e 26 3 
quartos. 

Rio de Janeiro — par— 2 e 3 p. e. 

AZEITE DE PORTUGAL. — Vieram na Li- 

ma 2.º, do Porto, GO) barris que estão no des- 
pacho, fez-se venda da esistencia de 20 barris 
a 370% reis, e 21 barris dos salvados da bar- 
ca Desempenho de 3473000 a 3488000 reis por 
pipa. 
És SAL. — Como a safra se desenvolveu com 
mais aclividade “tem lido sua procura; as en- 
tradas constam de 24:980 alqueires, incluindo 
a cabotagem. Vendeu-se a carga do Colingui- 
ba, de Cadix, e o do Fay-away, de Lisboa a 
13200 reis o alqueire, e lica em ser a da Li- 
ma 2.º e do Zuid-Horu. Tambem tem havido 
vendas do deposito a igaal preço. 

VINAGRE DE LISBOA, — Não houveram 
entradas ; foram vendidos 5 barris dos salvados 
do «Desempenhos a 17O0$O00 reis a pipa. 

VINHO DE LISBOA, — Entraram por cabo- 
tagem 27 pipas, JU barris de quinto e 29 de | 
decimo ; seguiram para Pelotas 9 pipas, 14 bar-| 
ris de quinto e 29 de decimo; venderam-se 
incluindo aigum da existencia, 3 pipas e 15 
barris a 3708000 * 10 pipas a 3755000, e 15) 
pipas e 25 barris à 3808000 reis ; fisam em | 
deposito 76 pipas e 130 barris. Venderam-se | 
dos salvados do «Desempenho» 1 pipa por 2718 | 
(e 13 barris de 435000 a 425500 reis cada um. | 

DITO BRANCO. — Entraram por cabotagem | 
45 barris que se venderam a 3405000 reis a | 
Lpipa; não ha em primeira mão. 

DITO DO PORTO. — A «Lima 2.º» trouxe 
93 pipas, 49 meias ditas. 212 barris de quarto 
e 53 de oitavo, cuja carga existe ainda a bor- | 


| 
do. Por cabotagem vieram 2 pipas e 14 bar-| 

“eis. Houveram durante o mez as seguintes ven- 
das: 6 pipas e 20 barris a 4158000 reis, 8) 

| barris de vitavo a 500500, 16 ditos a 5408000 | 


a pipa: e 40 barris do «Castro 1.º» a 3405000) 
Fica em deposito 20 | 
pipas e 76 barris. Venderam-se dos salvados 
do «Desempenho» 1 pipa por 4308000, e 5 
barris de 92$000 a 993 reis cada um. 
(Extra. do Diario do Rio Grande.) 


PARTE MARITIMA. 


| — A's 10 horas da manhã entraram a bar- 
ra o brigue Fortuna de Angola, 1 barca ame- 
'ricana de Nova-York. 
| -— Tinha saido de Angola para Lisboa a 
corveta D. Judo, o brigue Vcceano o o patacho 
Mosteiro. 
| — Ficava a carregar em Benguella para 
oa à barca Progressista. 
— Por cartas de Pernarobuco de 10 de 
mbro sabe-se que tinha chegada a Pernim- 
buca procedente de Lisboa no dia 3 de Dezem- 
bro os brigues Tarujo 1.º e Lais 2.º e tinha) 
chegado no dia 7 de Dezembro a escuna Ceres | 
de Angola. Ficaram asair em Pernambuco até 
ao dia 26 de Dezembro as barcas Maria José, 
Janota, Mortencia e Ligeira, o brigue Taru, 
-º, depois seguia o lrigue Relampago e Li-| 
ma 2.º e patacho Brilhante o 4 navios estavam | 
em Pernambuco a carregar para o Porto. 

— Vento norte fresco e o mar alguma 
cousa agitado. 


| Lisb 


IDEM 8. 


O brigne de guerra portuguez Mondego 
sahiu no dia 16 de Outubro de Macau para 
Hong-Kong- | 

— À escuna portogueza Magriço , estava | 
Lisboa. 

— A's 4 horas e meia da tarde sairam os 
brigues portuguezes Aurora, Ligeiro e Galgo, o 
brigue escuna Eliza, e a escuna Alegria. 

— Vento nordeste bonança até ás 5 horas 
da tarde, e depois vento norte bonsiça, e o 
mar bom má barra. 

(Jornal do Commercio). 


T— 


Navios chegados a portos estrangeiros proee-| 

| dentes de diversos portos do reino. 

A LIVERPOOL. — Em 30 de Dezembro, vapor 
Rhone, c. ***, de Palermo é Lisboa, 

A BRISTOL. — Em 31 de Dezembro, Incompa- 
ravel, e. Avelino, de Setubal. 

AS. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em $ de De- 
zembro, Glerora, e. Perey, de Lisboa 

A YARMOUTH, — Em 1 de Dezembro ,-Rival, 
c. Van Norlen, de Lisboa. 


tino para diversos portos do reino. 

DE CORK. — Em 28 de Dezembro, Carolina, ! 
e: Costa, para Lisboa. — Em 29, Flora, c.| 
Pavoy, para Lisbea: 


Em pipas, sito no lugar das Azenhas ent 
Costeiras n.º 10; quem o pertenider 


falar ma cidade, rom das Flores defronte 
tda Companhia n.º 283. 


DE QUEENSTOWN. — Em 29 de Dezembro. 
Dora, c. Havey, para Lisbos, 

DE MIDDLESBOROUGH. — Em 29 de Dezembro, 
Glide, c. Nicholson, pará Lisboa. 

DE PILL. = Em 31 de Dezembro, Zenobia, c. 
+**, para Lisboa, 

DE HAMBURGO. — Em 28 de Dezembro, Jo- 
hanna Elisabeth, c. Lorentzen, pára Lisboa. 

DE MARSELHA. — Em 29 de Dezembro, vap. 
Algério, e. *, para Lisboa. 

(Extr. do Shipping Gazette de 31 de Dezem- 
bro e do 1.º de Janeiro.) 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 6 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


LONDRES. — Esc. 

LIVERPOOL. — 
farinha e algodão. 

STOCKOLMO. — Lug suec. Augula, tabosdo fer- 
ro e alcatrão. 

GIBRALTAR. — IH]. Voador do Vouga, fava. 

NOVA-YORK. — Barc. amer. Suliote, trigo é 
aduella. 

BENGUELLA, — Br. Amelia, marfim, cers, é 
gomma- copal. 

LOANDA. — Br. Fortuna, cera, marfim e gom- 
má copal. 

SETUBAL. — H. Boa Sorte, trigo e arroz. 

Neste dia não saiu embarcação alguma. 


IDEM 7. 


ENTRADAS. 


ing Caroline, trigo. 
« ing. Able Cower, milho, 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganzs, em quali- 
«dade de paquete. 
BELFAST. — Pat. ing. Balmerino, tr go. 
PORTIMÃO. — Cah. Nazareth Santa Anna, vinho 
º mais generos. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Freak, tijolo e mais 
generos. 
SAHIDAS. 


LONDRES. — Ese. ing. Julia, fructa e cortiça. 

TERRA NOVA. — Brig. ing. Vestal, sal. 

GLASGOW. — Esc. White Mouse , lastro. 

CORK. — Pat. Confiança, lastro. 

MOGADOR. — Br. fr. Pascal, fructa e vinho. 

ILHA DA COSTA, — Barc. amer. Wenons, las- 
tro 

ILHA DE S. DOMINGOS 


— Pat. Smtos 2.º, 


lastro, 
PORTIMÃO, — H. S. do Carmo; trigo e encom- 
mendas. . 
(Ext. do J. do €) 
— im 
PORTO 10 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Duque do Parto, e. 
Sênna, passageiros e encommendas á Compa- 
nhia Luso-Brazileira, 

LIVERPOOL 11 dias. — Yap. ingl. Minho, e. 
Mortun, fazendas a F. Chamiço, Filho & 
Silva, 

LONDRES 4 e meio dias. — Vap. Bacchante, c. 
Younghusband, fazendas a Deh, Feuorkeerd 
Junior & €.* 

IDEM 5 dias. Vap. ingl. Vesta, c. Kavanaugh, 
fazendas, a J. Ferreira Pinto Basto 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 11. 
ESTRADAS. 


LISBOA 6 dias. —R. Correio d'Aveiro, e. 
Sardinha. 

IDEM 8 dias. — H. Luso, c. Barros, encom- 
mendas. 

RIO GRANDE 48 dias. — Br. Alegra , c. Gavi- 
nho, conros a Bernardo José Machailo. 

PERNAMBUCO 43 dias. — Br. S. Manoel 1.º, e. 
Suares, assicar a Manoel José Monteiro Braga. 

RIO DE JANEIRO 56 dias. Barca Aliwnça, 
e. Romeu, lastro a Joaquim da Costa Leite. 

IDEM por fDartmouth,; 83 dias, Barca Felix, e. 
Carmo, lastro, a Francisro de Mello Abreu, 

TERRA NOVA 17 dias. — Pat. Engl. Hound, e 
Marcy, bacalhau a Hunt Roop Teago & 


| Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 12. 
A'S 12 MORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra. 
Veno O. (fresco) o o mar agilado, 


ANUNCIOS. 


LUGA-SE um bom arntazem pa- 
; ra vinho ou madeiras em con- 
teirado de pedra, e da lotação de 


Villa Nova de Gaia principio da rom ra 
e 


[5 


ho 


o 'COMMERCIO, 'DO: PORTO. 


BANCO, COMMERCIAL DO PORTO... 
Direcção doBanco Commercial 'do'Pór- 
lofaz saber snrs. E ao - 

ros da Assemblea Geral, que em obs 
vancia Epa paid E do estatuto do 
mesmo: Banco'lhes “serão franqueados na' 
sua Contadaria nos dias 13, 14 e 15 des- 
te mez Os livros e contas que seguudo o 
mesmo estatuto lhes é permitido examinar. 

Porto 10 de Janeiro de 1857. 

Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite. 


7 Manoel Pereira, Guimarães e Silva, 
[43] 


Assemblça Geral do Banco Commercial 

À do Porto ha-de reunir-se no dia 16 

do corrente pelas LL horas da manhã, pa 

ra os fins indicados nos art.º | 190 
do seu Estafuto. 

Porto 10 de Janeiro de 1857. 

Por. ordem, do Esx.”º Snr. 

O Secretario. 

Manoel A. Malheiro. 


[44] 


Bichas de Sangrar. 
M Cima do Muro n.º 62 e 63 tem pa- 
ra vender Bichas de sangrar por pe- 
quenas e grandes porções, por preços com- 
modos. [45] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 
Direcção desta: Companhia: faz publico que 
em virtude do art.º 6.º 6. unico da Con- 
venção de 21 de Junho de 1843 e art.º 23.º 
dos Estatutos, se tem de fazer pela Caixa de 
Amorlisação, a todos us snrs. antigos credores 
da mesma Companhia o pagamento de dez por 
cento do capital dos seus creditos, que prinei- 


piará.no dia 28 do corrente, e no qual se se-| 


guirá o melhodo adoptado nos pagamentos an- 
tecedentes, que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verificar-se este pa- 
« gamento simultaneamente, o para conciliaro 
« interesse com a commudidade dus snrs ere- 
« dores, começará a direcção a. ullectua-lo 
« desde o indicado dia, pela ordem nas da- 
« tas do vencimento das respectivas letras de 
« juros. 

« Para cada um dos snrs, credores fica'por 
« conseguinte cessando o juro relativo 90 im- 
« porte dos referidos 10 por cento desde o dia 
« daquele vencimento. Quando, porem, al- 
« guns dos mesmos surs, deseje perceber mais 
« promptamente, fazendo-o saber á dire 
« lhe realisará desde logo “a devida: e 
« 
« 
« 


e nesse caso a cessação do juro contar-se ha 
do dia em que efectivamente se der o re- 
cebimento. 
Porto 10. de Janeiro de 1857. 
Visconde da Varzea, 
José Pinto Soares, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Francisco Iibeiro de Faria Junior. 
(42) 

Na rua Nova dos Inglezes 
n.º52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» 
mento de capas para senho- 
ra, € casacos à Raglan e po- 
lainas para homens, 
no impermeavel de diversas 
córes e qualidades, proprios 
para a estação assim como 
panno em peca tambem im- 
permeavel. 

Pelo mesmo vaporse re- 
ceberam ao mesmo tempo 
polainas de gutta-percha 

' [9 

Na rua Nova de S. João | 
n.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646) 


Ega sido resolvido pela Assemblea | 
geral da companhia UTILIDADE PU- 
BLICA que o sorteio das acções fosse fei- 
to desde logo para todos os annos, e de- 
signada em cada uma a epocha da sua 
amorlisação: 

O BANCO MERCANTIL PORTUENSE 
faz publico que sendo provavel que ve- 
nham a pertencer-lhe - bastantes acções , 


20.º | 


um variado sorti-| 


de pan- 


(no avultado numero, que, possue] a ven- | 
cer em prasos “curtos, «elle as Lrocará, a. 
quem isso - convenha, por outras dos pra- 
sos mais remotos. ato oh [37] 


UEM pertender uma: Cadella 
“perdigueira bem" caçada, “e 

5 com raras habilidades : dirija-se 
à rua. dos .Quarteis da Torre da, Marca n.º 
46.a.4 -se a experimentar. - [38] 


O dia 16 deste mez teem, de 
e ser festejados com todo o: es 

plendor os'Santos Marlyres de Mar- 

rocos, na egreja dos extinctos Fran- 
[5 ciscanos, havendo missa solemne 
pela manhã, e vesporas e sermão 
de tarde, sendo: a: musica: do snr 


ES 
Presidente, | 25 


S abaixo astifgãos declaram que a so- 
ciedade eldiiitercial que girava debaixo 


da firma Dourado, Leite, d 0.º se acha 
dissolvida”; e em liquidação desde 31 de 
Dezembro passado, “cessando por isso a 
responsabilidade dos annunciantes, 
Porto 8 de Janeiro de 1857. 
Antonio Wenseslão da Costa Dourado. 
Manoel Joaquim d'Araujo e Costa. 
Hermogenes Henrique Dourado. 
Bernardino José de Faria e Costa, 
es] 


TA Calçada dos Clerigos, n.º 702 7)| 
vende-se chitas fixas a 70/e 80-reis 
o o covado. ! [1:673] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º-283. 
Tem grande sortimento | S 

de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Ras-| 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas,  (1:545) 
“ANTONIO Pinto d'Almeida, com loja de 

Gapateiro na rua de Santo André n.º 
284 e 28B, faz calçado à prova d'Agua 


tanto fino como groço, vedando toda a agua 
e umidade. Ay 1] 


A rua das. Congostas n.º 
129; se vende chumbo 
em: pasta de todas as gros- 
suras por preço rasoavel. (82) 


SBORN & €.º nairua dos Fogue- 
Q teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu Jonro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios, [30] 


CORDIAL GIN 

A Fabrica de distillação de 

Boolh & €.º. 

Vende-se na rua das Congostas n.º 
120; 
Garrafa 
Dusia de garrafas.. 


no 


Sir Felix 


“ja “o50d op voze * jejutob wo 
[Iepue tan op 'staou sesta 9p 
|apupotidosd eum gs gua! 


PIAANOS 


de 1808000 a 3504000 reis. 


OSE DE MELLO ABREU 
com armazem de pion- 
nos em Cima do Muro n.º 
| 2] e 22, acaba de rece- 
| ber um rico e variado - sortimento de pi- 


|forte' piannó de concerto. E garantida pe- 
o annunciante a sua qualidade. Os pre=| 
cos são os mais commodos possiveis. 

[1:623] 


UEM pertender tomar a juro com a com- 
petente hipotheca e-legalidades da ler) — 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
| nio/Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso sé acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos | "º 
José Monteiro da Silva. [t: 513 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil 
tractar com Antonio Monteiro de Seg 
na rua da Picasia n.º 48. [1:286 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do 
que. [1,576 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a GO 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


J. A. Redpath & Rozas em 

- João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preco commodo. [1644] 


F. M. PEREIRA, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 187.7 | 


EM para vender uma carroa- 
gem de portas com almofa- 
das muito acceiada. [2] 


PENCER & €.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para! 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


ENDE-SE ou alnga-se a casa | 

no, Mônte dArrabida com | 
excellentes commodos para uma 
familia, com' quinta e jardim , e inias 
vistas para o mir e para à cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S.Clris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


eg) 

SEG) 
“L qu SeIIT Sep OjU9g -S op oBivT ou 
alles dopuojiod v ton)  coiquias dp G&,| 
en LU VJs: OpinAjsUOD UIQ Ojinuy Opn 
“vOLIquy nO “azuis gacdo 94498 ouDo “pur 
Sul | eprsod voutap eyp eum Pepe! 


DE-SE na rua de Bello- Monte -n.º 
13. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 75200 a duzia; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Tugleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. Us 477) 


| 


LLUGA-SE um armazem de lo ação de 
600 pipas às duas, proximo à ponte 
| do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 
AN vender garrafas de quartilho e meio, 

de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


Nº rua-dos Inglezes n.º 24 ha para 


TA rua do Calvário n.º 47, ha uma par- 
tida de pranxões de Flandres de su- 
perior qualidade para vender. [20] 


> ga quizer, comprar uma”, 

cosa sobradada na rua de 
8. Francisco desta cidade n.º dO com 
frente para” acrua deS. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. 7599] 


Vigo Netos MARIT mos. 


Para “Glasgow. 
(um DIREITURA,) os 


O bem conhecido bareu 
D a vapor iuglez — M- 
CTOR EMMANUEL com- 
mandante James Men 
derson, deve sabyr des | 
te poriô para o de Glasgow alto dis 15 du | 
mez de Janeiro proximo. Quem quizer earre- | 
gmr ou bir de passagem para o que tem bel- 


annos de-todos os feilios e entre estes um | 


Para Londres. + 
lo + ami ed 
(COM ESCALLA POR SOUTHANPTON,) 
Oo bla BACCHANTE ca- 
nghuisbaad, 
do correnito 
j mez. “Para carga e passngeiros 
“traela-se com os caixas [ich 
Mathias Feurbeord Junior &C.º, rua de Bello- 
monte n.º 113. ui potiraço BULA 


nnectaçd | 

heza F in R Ps » 
“Pára, Londres" o, 
O brigue MONTEIRO 1.º, do 1.2 
classe, enpitão Correia, a sahir com 
brevidade ; frete para vinho, 20 sch. 
tha pl 

Tracia=se com A... Miller sr 649%; 
Inglezesn.º 2444 


Para Pernambuco 
0, ra so ANEL, 


Carlus Ferreira Soares , 
brevidade , recebe varg 
passageiros , Lracta-se com Manoel 
ro Braga «orua, das Oliveiras n.º 


por 


rua dos 


Mo 
cio 


he com 
e conduz 


(46) 
Pata 0 Rio de Janeiro. 


io A Bánca TENERARIA, sahirá no dia 


27 do corrente. Neste navio de que 
é capitão, Antonio Dias dos Santos, 


| terg cada passageiros de prôr um belixe, 


A qualidade de comida diaria , será regu- 
fada por uma tabela, que estará patente no es- 
criptório é a bordo, 

Para o restante da E) e passageiros tra- 
ta-se com José * Marques da Costa Junior em Cima” 
do Muro n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12º 

! Bm 
EE, PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva; pará, enrga o passageiros 


ta-se como Castros 40º ra de Cedofeita n.º 55. 
ou com 0" copitõo. (9) 


Para New=York. 


A saliir em 16 do corrente mez de 
Janeirovo) brigue. Americano NAR- 
RITISKE capitão No A. Coaklid, con= 
s tarios E, Chamiço P.º & Silva, Rebuleira 
NA, ; ( (13) 


Para à Bahia, 


Sanrá: com brovidado o patacho 


Para a Bahia. 


A barca DOURO, vai sahir com a 
maior brevidade, ainda recebe al- 
guma carga. . Os snrs. passageiros 
querem vir legalisar suas, passagens, e ossnrs. 
carregadores apresentar, os, seus, conhecimentos 
no eseriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48, (1335) 


Vai sahir com maita Drevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


a 
gi, mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, "dirija-se a” João Adrião da” Rocha, 
na rua Nova “dos Inglézes n.º 48 e 19. 
+ (83 


Para o Rio de Janeiro. 
(Passageiros sómente.) 

4 o) ovo e lindo brigue NORMA for- 
rado, de cobre, segne impreterivel- 

mente até 45 de Janeiro, para onde 

recebe passageiros (para. o que lem. bons com 
modos), tracla-se com Bernardo José Machado 
em S Crispim n:º-49-0u-com o: e Fa 
nia a bordo. (1:462) 


a 
/ 


RT. DES. JOÃO. . 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 12 de Janeiro, 


9 recita: do 34 mez, oa i 


O-MACBE 
- Principiará ás 7 horas e meia. , 


b TE q nur iiO “eord ash " 


EMPRESA NACIOSAL. 
Terça feira 11 de Janeiro. 
E is Ei “dassignalura do 4.º mez. 
* representação da comedia em 3 
Mr his NOVIÇO, — ma 
Terminando com a cómêliia em 3aclos 
Usa vha RARE FERA ova 
O beneficio da Actor Abe] passado pa- 
ro 3, feira 13 fica transferido para 5.º 
feira 15 tendo, fiada os bilhetes com 
data de 13.4 da 


es 


los commodos , dirija-se aos agentes Alexan- 
dre Millor & C.º“na rua Nova dos Inglezes n.º | 
24. Porto 29 de Dezembro de 1856. (1671) | 


Responsavel, MS. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIIS DO COMMERCIO. 


“enpitão y 


sé Montel- - 


